1-Definir quali// d 1a massa d água e plo da água. D q forma os conheci/os técnicos e científicos contribuem p/a clarificar o seu significado ambiental e em termos d saúde publica. A quali// da água (independente/ do seu uso) é o conj das caract quimicas, fisicas e biológicas d 1a massa d água, n1 dado mo/º . P/a falarmos d quali// é necessário termos sempre em conta os quadros legislativos d referencia. O conceito d quali// da água, apesar d definivel em termos analiticos, é relativo, 1a x q o q a carcteriza é fç do seu utilizador ou do fim a q s destina. A quali// permite avaliar a adequaç da água p/a det usos directos ou indirectos. Poluiç da água – é 1a alteraç fisica, quimica e/ou biológica das caract da massa d água, qq q seja a sua natureza. Esta alteraç pode ser introduzida por activ antropogénicas directas ou indirectas ou por causas naturais. A alteraç pode ser provocada por ftes externas (nomeada/ provenientes da activ humana) ou por ftes internas (ex. produtos d excreção d organismos aquáticos). Pode ainda resultar da introdução por causas naturais e/ou antropogénicas d calor. Mto embora a percepç sensorial seja 1a caract necessária (quase imprescindivel) da avaliaç da quali// da H2O p/a consumo humano, haverá q recorrer, simultanea/, a técnicas analiticas, FQ e microbiológicas, cujo nº e complexi// analitica tem crescido s/ cessar ao longo dos ultimos tempos. Ao longo dos anos e devido aos avanços cientifico-tecnológicos tem-se ampliado a escala dos limites d detecção (1960- 10-6; 2000 – 10-12) bem c/o o nº d parametros analisados. Assim sendo, possibilita 1a aproximaç cada x >  das [] minimas q tem efeitos ambientais e na saude humana. Consequente/ o nivel d exigencia da legislaç é cada x >.

2-Que águas podem ser utilizadas p/a a produç d água p/a consumo humano. Como procederia p/a averiguar s 1a determ água pode ou n ser utilizada p/a o efeito. As massas hidricas q s podem destinar a produç d água p/a consumo são as águas doces superficiais e as subterraneas. As águas superficiais cuja quali// seja inferior á da categoria A3 n podem ser utilizadas p/a produç d água p/a consumo, salvo qdo tal seja expressa/ autorizado pela DRA competente e dd q a água seja sujeita a 1 processo d trata/o adequado q confira á água as caract d quali// conformes c/ as normas d quali// da água p/a consumo humano ctes no anexo VI do DL. 236/98.

3-Suponha q 1 quadro tecnico d 1a autarquia, c/ responsabili//s no sector do ambiente. Recebe queixas d municipes sobre o sabor q a água da rede apresenta. Como agiria numa situação desta natureza? N s pode negar o acesso à água, pq é 1 bem essencial à vida. O principal objectivo da directiva quadro p/a o desenvolvi/º sustentado é q devem ser feitos todos os esforços p/a q todos os seres vivos tenham água p/a beber em quali// e quanti//. O parametro sabor é 1 parametro organoleptico, as conclusões q dele s retiram  são apenas indicativas. Contudo, constituem mtas xs alertas p/a a existencia d irregulari//s ou defeitos a nivel d produç d água p/a consumo. O significado desses avisos é porém equivoco, podendo ocorrer situações onde o risco sanitário ou degradaç efectiva da quali// associada ao respeito por 1 destes parametros n são efectiva/ reais. Assim, procuraria averiguar quais as causas q originaram o sabor. E após a identificaç dos parametros responsáveis aplicaria os trata/os adequados à eleminaç ou diminuiç da [] do parametro. Pararlela/ efectuariam-se campanhas d sensibilizaç junto da pop d modo a evitar possiveis riscos d contaminaç e alarmismo dessa mm pop. Ex. Contaminaç por cloretos ( a campanha teria d incidir sobre 1a utlizaç racional d sal na comida, bem c/o a protecç dos grupos d risco (crianças, idosos, doentes renais e cardiovasculares...).

4-O Na e o K são el/os essenciais à vida, tal c/o a conhecemos, em [] adequadas. Quais as suas origens? Quais os seus efeitos e conseq sanitárias e ambientais? Diga q trata/o utilizaria p/a proceder à sua remoç n1a água p/a consumo humano. O Na aparece nas ARD devido à presença d excreções, onde s encontra presente devido ao seu uso nos ali/os (c/o condi/o ou conservante). Por xs a sua ocorrencia pode estar associada a fenómenos d intrusão salina. As contaminaç por K tem a sua origem em descargas d industrias extractivas, d fábricas d fertilizantes, d fábricas d vidro. A ingestão d [] elevadas d Na por parte dos bebés pode provocar-lhes problemas gastro-intestinais c/ diarreias associadas, provocando por xs casos d desidrataç.  Ingestões excessivas deste ele/o provocam vómitos e estão associadas a problemas cardiovasculares (ligados à hipertensão). Teores elevados d Na nas águas podem originar o processo d pseudo-dureza em q, devido ao facto do Na ser 1 ião comum nos sais d ác gordos dos sabões, s verifica a pp dos mm c/ formaç d grumos. 1a x q o K intervém na transmissão dos fluxos nervosos, a sua deficiencia provoca sintomas d fraqueza muscular e perda d capaci// mental. A ingestão deste ele/o em excesso pode provocar efeitos laxantes. A remoç do Na e do K da água bruta é levada a cabo através d técnicas d dessalinizaç / desmineralizaç das águas, por destilaç c/ troca iónica, osmose inversa e electrodiálise.

5-O Al é considerado c/o ele/o indesejável n1a água d abasteci/o. Quais as suas origens? Quais os efeitos da sua presença na água e eventuais consequencias no consumidor? Diga q trata/os utilizaria p/a proceder à sua remoç. O Al, devido às activ antropogénicas, encontra-se no ar, nos ali/os e na água, sob a forma d sais soluveis, d compostos insoluveis e d subst coloidais. As principais ftes deste ele/o são a lixiviaç dos solos, a erosão, os efluentes e rejeições industriais. No trata/o das águas destinadas à produç d água p/a consumo humano, o Al é utilizado sob a forma d sulfato d AL p/a provocar a coagulaç-floculaç das subst em suspensão. Os sais d Al apresentam 1a solubili// reduzida o q faz c/ q os efeitos tóxicos q lhe estão associados sejam pouco significativos. Este ele/o é facil/ excretado por individuos saudáveis. Contudo a toxici// pode ocorrer em pessoas q n tenham a capaci// d o eliminar e q estejam sujeitas a processos d acumulaç progressiva. A decantaç e a filtraç permitem eliminar a > parte do Al presente na água (sob a forma d sais d Al insoluveis). Outra forma d evitar o seu apareci/o, sendo no entanto esta preventiva, é através do controlo do pH e da condutivi// nas uni//s d trata/o e através da manutenç da rede d distribuiç.

6-Diga quais os efeitos e prejuizos ambientais associados à detecç sistemática na massa d água d mo. A presença sistemática d mo na massa d água pode levar a q a [] d OD desça p/a niveis em q s corre o risco d s entrar n1a zona d anaerobiose. Nestas condições d anoxia ocorre libertaç d nutrientes p/a a massa d água bem c/o d MP. Estas alteraç vão ter conseq ao nivel da estrutura qualitativa e quantitativa das pop biológicas. S as alterações forem mto significativas, a pto d levar à extinç d alguns organismos pode ocorrer substituiç d pop. S a massa d água em causa s tratar d 1 sistema lótico (rios) tal fenómeno vai levar a 1a diminuiç da sua capaci// d autodepuraç. No caso d s tratar d 1 sistema lentico (albufeira) o conj dos fenómenos pode levar ao acelera/o do processo d eutrofizaç.

7-Os metais pesados tem 1 impacte negativo sobre os ecossistemas, podendo causar problemas d saude publica. Escolha 1 metal pesado e refira quais as suas origens e conseq. O Pb pode ter várias origens, sendo q o seu au/o s deve essencial/ às activ humanas, nomeada/, fundiç e refinaria, fabrico d latão, adiç d Pb aos combustiveis, baterias d acumulaç, tintas, utilizaç agricola, incineraç d matérias contendo Pb, utilizaç nas canalizações. Qdo presente na massa d água em []s suficiente/ elevadas podem ocorrer situações d toxici//. Sendo este ele/o 1 tóxico acumulativo, qdo ingerido pelo homem pode acumular-s no esqueleto, nos cabelos e em tecidos moles, nomeada/ no cerebro, podendo causar danos graves. O Pb provoca atrasos no desenvolvi/o intelectual, modificações comportamentais, anemias, perturbações digestivas, alterações neurológicas e encefalopatias. O Cd pode ter origem natural ou em activ antropogénicas. As suas principais ftes são: explorações mineiras, industria metalurgica, industria quimica, fabrico d ligas e soldas, pig/os d tintas, subprodutos das activ agricolas (o Cd é constituinte d fertilizantes e pesticidas), trafego automovel, fumo do tabaco, centrais nucleares. Pq é 1 ele/o tóxico pode provocar efeitos graves na saude publica, nomeada/ ao nivel da repressão do cresci/o, da digestão d proteinas e lipidos. Pode causar problemas d hipertensão e acidentes cardiovasculares, carcinomas, dermatoses. O Hg aparece na natureza devido a ftes naturais (emanações vulcanicas, erosão e degradaç d rochas) ou devido a ftes antropogénicas. Das activ antropogénicas q + contribuem p/a o apareci/o d Hg destacam-se: utilizaç agricola, queima d combustiveis fosseis, industria quimica, centrais electricas, incineraç, aterros sanitários. O Hg em certas condições d pH torna-s disponivel na massa d água podendo assim ser absorvido pelos peixes, fazendo c/ q este ele/o entre na cadeia alimentar e atinja o homem. Ao entrar na cadeia alimentar representa um gd risco 1a x q s trata d 1 ele/o bioacumulável e bioamplificável. Este ele/o tem efeitos ao nivel dos sistemas enzimáticos (bloqueando as enzimas) e ao nivel do sistema nervoso central.

8- A contaminaç pela Giardia, das águas utilizadas p/a produç d água p/a consumo humano é 1 dos problemas d saude publica + importante a nivel comunitário. Refira as suas origens. A desinfecção c/ Cl pode eliminar/inviabilizar os microorganismos. Comente a afirmaç. A Giardia lambia tem origem em excre/os d animais d sangue quente, suspeitando-s q o seu hospedeiro seja 1 roedor. A ingestão deste protozoário pode ocorrer via água ou alimentaç. Estes microorganismos tem capaci// d passar pelas malhas dos trata/os FQ, escapando tb ao processo d desinfecç o q faz c/ q exista 1a probabili// real da sua ocorrencia nas águas d consumo. Por forma a reduzir esta probabili// seria necessário au/ar a [] d Cl na desinfecç p/a valores tais q os valores d Cl residual q permanecem na água seja d cerca d 2mg/L. D salientar q este trata/o n é total/ eficaz, ou seja, n garante a n ocorrencia destes protozoários na água d consumo. P/a garantir q a quase totali// dos ovos d Giardia lambia sejam eliminados pode recorrer-s à passagem da água por leitos d areia. Este trata/o apesar d n ser dispendioso, requer gds espaços e implica a produç d 1a água d consumo c/ caudal + reduzido, pois a probabili// d retenç destes organismos au/a c/ a diminuiç do caudal.
